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O NOSSO LIVRO 
Â estas ho,ra&, muitos dos que 

o encomendaram, Já devem 
estar saboreando as suas doces 
regr~s. Demorou mais do que 
se contava e eu vou dizer porquê. 
Júlio sonhou uma capa formosa. 
Diz __ ele que a crítica aos servi­
ços tipográficos, costuma ser 
exigente e severa e que, Júlio, 
desejava estar à altura d'ela, 
critica. Por isso, vieram à al­
deia os melhores fotógrafos. 
Produziram-se as melhÔres fo­
tografias; era um rapaz al'ldra­
joso su6indo a avenida e em 
cima, o bloc• das 16 casas. Este 
trabalho maravilhoso entregou­
-se ao melhor desenhad~r do 
Porto. Júlio· andava ' radeante; 
aquilo é que vai ser; dizia-me a 
cada. passo. Mas· não foi. As 
coisas ef!lpérraram. Desenhador 
nã.o dava o trabalho. O livro 
nãt) sa'fa. Er~ a capa. 

Foi então que m~ assaltou 

SÓZINHO e à vontade, que a 
chuva não ajudava a trazê-los pa­
ra fora de casa, percorri toda a 
vossa aldeia. 

Só encontrei fora do aconche­
go do vosso lar, um cão e um miu­
do. 

Ele, o cão, de aspecto sangui­
nário, saltando ferozmente para 
mim ; o outro, um miudo de 3 ou 4 
anos, sobre quem a chuva que 
caía e o cão que amedrontava, não 
tinham qualquer efeito. · 

Junto ao cão, olhava-o embe­
vecido. 

Isto era indiscutivelmente a 
Casa do Gaiato! 

E depois foi a vossa sala de 
expedição do jornal, a <nossa> Ti­
pografia e o que mais me bailou 
nos olhos. aquelas malgas distri­
buídas pelas ' mesas, de cheirinho 
•ão de fumo acalentador. 

Vocês rapazes, que eu conhe­
ci a roubar, cheios de fome, para 
os quais colhi tantas vezes, amda 
comunista, ainda odiento , a dese­
jar que eles fossem outros revol­
t ados como eu, a pedir, o que eu 
entendia que era devido, a exigir, 
como o meu erro de interpretação 
da vida queria, a odiar os que 
assim os deixavam como a minha 
doutrina falsa estabelecia, vocês 
rapazes , hoje , à longa distancia da 
vossa vida triste, talvez que já . 
não sintam o que nunca deviam· 
esquecer. 

uma ideia. Chamei Júlio e Ave­
lino. Expus. Concordaram. Vie· 
ram imediatamente Zé da Lenha, 
Zé d' Arouca, Manuel Risonho e 
Faísca,- os mais faladps. Sobre 
uma mesa, estavam preparadas 
quatro folhas de cartolina bran· 
ca, do tamanho da capa do sus­
pirado livro. Convidou-se um 
por um a escrev.er. O primeiro 
foi Zé da Lenha. No topo diz 
Obra ele rapazes, para rapazes, 
pelos rapazes e ao ce\ltro diz 
Isto é a Cirua do Gaiato. Colhe­
ram-se os quatro documentos. 
Júlio seguiu no primeiro com­
boio em direcção à Invicta falar 
c9m Marques Abreu. Abriram-se 
quatro gravuras. Pronto. Oosto 
daquelas garatnjas. A chapa me­
lhor é a do Faísca, per ser 1a 
mais torta. Mas os outros tam­
bém servem ... Cale-se o dese­
nhador. Cale-se a arte e fale a 
Natureza. 

É de vocês como fermento , que1 
tem de renascer e caridade cris­
tã. 

Não pelo ódio aos que vos aban- , 
donaram, mas por Amor aos que 
sofrem, como vós suportais, e por 
perdão e oração pelos culpados. 

E eu estou agora a ver aquele 
pequenito, de cabelo .rapado, cuja 
idade me pareceu não ir além de' 
7 anos, que nos serviu à mesa. 

Eu tenho 2 filhos; um tem pre­
cisamente os 7 anos e vi... vi o que 
a vida ensinou já ao que aí está, 
que soube servir uma mesa de 4 
pernas, com conscienci(( de ho­
mem, com um prematuro desen­
volvimento que foi criado e amal­
gamado no sofrimento, antes do 
tempo. 

E eu sei que, felizmente, para 
ele, pode hoje ser criança e ho­
mem, pode e deve vir a ser al­
guém, porque a vossa obra lhe 
deu o amor que o Senhor exigia 

·para as crianças. · 
Estou a vê-lo a recusar dar-me 

a caixa de fósforos para eu acen­
der um deles. 

O homem, o empregado de me­
sa, cheio de um ar senhoril e dou­
to,desapareceu naque.e momento e 
naquela liberdade santa e bela da 

O DONlTIYO 
JÁ se lhe não pode chamar mais itrn do­

nativo; agora é O Donativo. A quan­
tia; a maneira; a persistência. Esta é a 
sétima vez que o Desconhecido entra 
no Banco! 

Avelino mais eu esta vamos na varan· 
da do meu escritório a falar de coisas 
da nossa vida. Erao fim de Novembro, 
dia de pagamentos. Eu gemi ao rapaz 
as minhas dificuldades, que ele faz ns_­
turalmente suas. A Obra é d'eles. Era à 
tardinha. O fundo da mata fazia escu· 
ro. Caía do céu a tristeza. Nós nilo po­
demosmandarnenhum embora, disse eu. 
Avelino é um grande amigo de todos, 
mas sobretudo dos mais _pequeninos. 
Faz brinquedos para eles! Pois nao; nós 
não podemos mandar nenhum embora, 
repete. O que seria eu se mo twessem 
feito, continua. Agora mais escuro. 
Agora mais tristeza. Nós nao temos pai. 
Nós n ao temos mae, 1iós nllo temos nin· 
guém. 

Eu estava silencioso no meu posto· 
O rapaz tenta comfortar-me. Talves 
aquele senho1 se lembre de nós este ano. 
O ano passado foi no dia 7 de Dezembro, 
lembra-se? 

Avelino ficou triste; ele sabe das 
nossas contas. Entra o mês de Dezem­
bro. E' ele quem vai pelo correio. No 
dia 8 coloca o maço de cartas sobre a 
minha mesa e informa que vem uma do 
Banco Espírito Santo. Ele é-um rapaz 
calmo, ponderado. Não me pede que a 

Casa do Gaiato , apa receu a crian­
ça, o miudo, cujo prazer de acen­
der um fósforo passava por cima 
de todos os seus deveres de res­
peito pela mesa e pelo hospede. 

E eu encantei-me, gostei e amei 
aquela criança que só era homem 
precoce, pela maldade humana, 
que o deixou viver .onde nunca. de-
via ter vivido. . 

É a soma destes nadas para o 
racionalismo do século, que faz 
ver na obra, o dedo de Deus. 

E a vós rapazes, que vi tão en­
tusiasmados com o vosso trabalho, 
com a vossa casa, com o vosso 
jornal, vosso-nosso, com a tipogra­
fia, discutindo os assuntos como 
homens-grandes, com uma inde­
pendencia e interesse que só a 
educação da vossa casa podia dar . 
a vós que sois a semente que Deus 
criou; a vós imploro que eviteis 
sofrer o que sofri, até encontrar a 
verdade. 

A vida é fatal em tentações. 
Satã não dorme e o leão ruge 

à nossa roda, sempre à espera de 
um ponto fraco. 

Lembrai-vos sempre que·omun­
do tem os olhos postos em vós. 

Cada um de vós que se deso­
rienta e desvia ou esquece. 

abra; deixa que chegue a vez d'ela. 
Chegou. Abri: dois documentos; um 
depósito de 100 escudos e um depósito 
de cincoenta mil d 'elesl Coloquei os 
cotovelos na secretária e sobre eles a 
testa. Avelino apruma·se em silên~io. 
Rezamos ambos. O mesmo sentir. O 
mesmo amor. Nós falhavamos se man­
dassemos alguém embora, com medo de 
não ter pão. 

O Desconhecido é naturalmente um 
homem que dispõe de larga fortuna; 
este é o sétimo ano. São trezentos e 
cincoenta contos. E' muito din~eirol 

Mais. O Desconhecido, não dá só pa­
ra a Casa do Gaiato. Outras centenas 
de contos vão alegrar na roda do ano 
pessoas e instituições que vivem da Po­
breza. Este senhor é modelo. E' mestre 
dos ricos, porque aprende no Evange­
lho. Ntlo alarga as suas tulhas. Ntlo · 
compra mais vasilhas. Enche todos os 
anos as. f:lUe ~em e do que lhe sobra, 
repari!=· Reparte. Eis . . 

Este senhor tem necessàriàmente de 
ser um homem feliz. Os em pregados do 
Banco, dizem que ele não se estrema 
dos mais clit ntes, na hora em que ali 
vai depositar. Não põe o nome. Não 
buzina. Esconde a mão esquerda para 
que ela não veja as fcincoenta notas 
na direita e vá contar. E' um senhor 
escondido. E o pai Celeste que tudo 
vê; recompensa e canóniza. Felizl 

Cada um de vós que amanhã na 
vida não prolonga e completa a 
obra que o p.e Américo criou, é 
uma alma que o Céu chora e no 
plano terreno é .um egoísta que 
só merece despreso. 

Quem sofreu, tem de amar ou 
odiar. ' 

O único caminho é Amar. 
O odio queima, o odio não tran­

quiliza, o odio é o Inferno na Ter- ~ 
ra. 

E u que o senti, julgando que 
era o caminho, sei o que é. 

E tão fácil.que é sermos sedu­
zidos no mundo! · 

Cristo expiou pelos nossos pe­
cados, mas quis mais do que tudo 
que não ficassemos parados , à es- , 
pera da nossa entrada no céu, pe­
la remissão que Ele nos fez. Ele 
determinou que prolongassemos 
em nossos membros a sua Paixão. 

Que pelos seculos dos seculos 
fossemos vivendo a sua Paixão em 
nós mesmos. 

Não é mais o discípulo que o 
Mestre. 

Prolongai em vós a vossa obra. 
Não a perdeis, secando em vós a 
seiva que circula. 

O futuro será de Cristo se o 
quisermos, ou senão ... não! 

Cada esforço que fazeis no sec­
tor que vos está conffado, é uma 
pedra a alicerçar a obra. 

(Continua na 4.A página) 



LAR DE 5. JOÃO 
DA MADEIRA 

· Q Zé Augusto trabalha na Fabri-
ca de titas. O Joaquim Perei­

ra, na Laborarte. O Manuel, o 
Zé Barros mai-lo Zé Maria, dão o 
tempo na Oliva. O Carlos Alber­
to, na Afrosa. O António Macha­
do, também na Oliva. O Zé Fer­
nando, na Meta1•lug.ica e. o Rui 
Seixas na Dalia .. Ninguém pergun­
te; ninguém queira saber a histó­
ria de cada um d ' estes promete­
dores rapazes. Por piedade~ nin­
guém lhes · fale nisso e pelo 
mesmo sentimento ajudem-nos a 
erguer-se. Eles precisam de nós, 
sim; . mas nós também precisamos 
d'eles. 

O Lar de S. João da Madeira, 
gov.erna-se por si. Estive lá a 
semana passada a fazer entrega ao 
Carlos Inácio, em act0· solene. 
Estavam 15 d'eles, que tantos são 
os que formam hoje a comunidade 
incipiente. Carlos Inácio, depois 
de empossado, nomeia assistente 
o Zé Fernando. Tomou conta dos 
livros da receHa · e da despesa. 
Conferenciou · com a governante. 
Disse-me que podia ficar descan­
çado e eu retirei-me. Vou ali uma 
vez por semana. Esta ousadia apa­
rente não é uma descoberta; é, 
sim, um aproveitamento. Aprovei­
tar o que existe dentro d~ rapaz, 
a favor e a bem do Rapaz. Mais 
nada. Os chamados educadores 
é que são, em regra, egoístas. Que­
rem dominar. Querem impor. E' 
por bem que o fazem, mas apa­
gam. São apagadores. 

O Carlos Inácio, actual chefe 
responsáv~l, tem 18 anos. Estuda 
no Colégio Castilho o 4. 0 ano do 
liceu, por favor da. Direcção. E' 
inteligente. A inteligencia é luz. 
Eu nunca tive medo de rapazes 
inteligentes; confio-lhes tudo. A 
inteligencia é o dom do homem. 
E' a sua marca. E' a . sua marca 
específica. Pela inteligência é que 
ele se distingue dos outros ani­
mais. Só o homem é capaz de ler 
na natureza e compreender que 
existe, porque Deus existe. O Car­
los Jnácio é o chefe. 

Os senhores tiveram ocasião 
de ler em o derradeiro número, de 
como o Lar de Coimbra, hoje eman­
cipado, elaborou e pôs em prática 
um precioso regulamento de auxí­
lio mútuo, em caso de desemprego. 

Só eles poderiam fazer aquilo. 
Se lhes fosse ditado pelo:; supe­
riores, nenhum d ' eles fazia caso. 
Se fossem obrigados, resistiam. Se 
castigados, revoltavam-se. Que as 
senhoras nações, unidas e desuni­
das, ponham aqui os seus ricos 
olhos e aprendam. Dito do indivi­
duo, dito da nação. O homem 
gosta de mandar em sua casa; e 
tem esse direito. 

O GAIATO 

IARREDO :-,=~~ 

// RA nu te1'cei1•0 andat•. Apa­
~ 1'ece ma 1•apariga de uns 
dez anos, t lvez, feições muito cor-
1•etas e m• de dona de casa. Ela 
faz , até, de dona de casa. V sa um 
avental largo com muita 1•oda e na 
ma1•é em que cheguei var1•ia o 
q,LLat•to. O pai está de cama há 
muitos meses... Ao pé, dol'me um 
pequenino com a doença do pai ... 
E ela também está, infonn.a o do­
ente, tendo de deixar a escola por 
isso mesmo... Eu fixei o 1•osto da 
pequenina dona de casa, agora com 
mais piedade. V ma ca1•ga tama­
nha pat•a um co1' po tão f rág.il! Já 
se meteram os papeis pró D. Ma­
nuel II, mas não chamam. A mãe 
tinha saido. Também. ela sofre do 
mesmo! A doença avassalou aque­
la família! O doente é um homem 
novo. Era cpe1•á1•io. Não está num 
sanató1•io po1• causa das Caixas de 
P1•evidencia. Eu conheço mais ca­
sos assim. É um d 1•culo vicioso. 
Tem de pag.a1• po1' estai• na Caixa 
e não o pode f az.e1' po1• a.s Caixas 
não abona11em o suficiente. Re­
sultado: mo1•1•e1•. Mais nada. 

Â ·Doutrina de Monsenhor Tedde 
sobre a abolição de emolu­

mentos na sua diocese, envolve os 
fieis: lm't>õe-se hoje uma reforma 
e'rtérgica e radical que elabore no­
vo clima espiritual e obtenha o 
reconhecimento dos fieis para 
com os sacerdotes, cujo problema 
material deve ser resolvido dent1 o 
de formulas da mai·s perfeita es­
piritualidade>. 

Doutrina admirável! A reforma 
enérgica e radical tem de come­
çar dentro da Igreja com doutrina 
da Igreja. Não sendo esta doce 
evolução dos de casa, é certa a 
dolorosa reforma dos estranhos, 
-e que -reformai 

Peçamos a Deus, com tantas 
almas santas, que venham breve 
os dias em que os fieis compreen­
dam os seus deveres de contri­
buir espontaneamente às necessi­
dades da Igreja, e o exemplo do 
Bispo d' Alles possa generalizar-se. 

Parece que matéria e espírito 
não se dão as mãos, mas no con­
junto equilibram-se. Sacerdotes e 
fieis, formam o corpo da vida pa­
roquial. As questões materiais de­
vem ser resolvidas entre as duas 
partes, na mais perjeita espiri­
tualidade. O pescador d 'almas 
cria. as~im, necessàriamçnte, nos 
seus fieis a devoção de dar. Nin­
guém mais se atraverá a pergun­
tar, quanto é senhor Prior? ~ue 
isso é nos balcões; .ve,ncidos pela 
necessidade e pelo gosto do amo­
roso aqui tem. Reconhecimento. 
E ' o espirita que vence. 

Mas o Pastor d' Alles vai mais 

Eu tenho pa1'a mim que os di­
nheiros dados à conta da Acção So­
cial, devem ser postos em p1•imei1'0 
lug.m• ao se1•viço eficaz do homem. 
Sucede que às vezes, po1• se cuida1• 
que eu posso tudo, 1•ecebo ca1•tas 
aonde se pede a minha inte1•teren­
cia; e oferecem-me boas luvas se eu 
consegufr que as Caixas comp1•em 
tais e tai~ p1•edios nas 1•uas de tal 
e tal, por tantos e tantos milhares. 
Gosto, sim, que as Caixas estetam 
p1•evenidas. Gosto. Mas não à cus 
ta de sacrificios penosos e vida dos 
nossos irmãos. Lancemqs os olhos ao 
alto e saibamos 1•epa1•ti1• o pão. 
Menos previdencia e mais p1•ovi­
de11.cia. 

D 'ali tomei novo rumo. E1'a de 
manhã. Fazia nevoeiro e eu muito 
contente por ser menos notado. 
Enlt'ei num páteo. A mãe apm•ece 
com três o•ianças em 1•ed01·. 

V. não tem cá vindo e houve 
aqui uma grande necessidade. Es­
cutei. Ela ü•azia um lenço ama1•-
1•ado na cabeça e labios lebt•is. 
Vendi o berço dos meus filhos. 
Foi a semana passada. Não tinha-

longe. Fixa aos sacerdotes ido­
sos uma tença mensal. Inicia a 
construção da Casa do Clero In­
válido. Cria na sua diocese obras 
de assistência. 

Tudo isto é doutrina da sua 
formidável Pastoral; doutrina cla­
ra; positiva, humana. 

Nós. bem sabemos que os sace.r:.­
dotes da igreja católica podem ir 
muito longe sem aquelas garantias 
-e vão. É a Loucura. Mas com 
elas, o caminho torna-se, se não 
mais fácil, com certeza menos me­
droso. Por isso mesmo ninguém du­
vide que os subditos de Alies hesi­
taram, mas todos comungam com 
o seu Pastor. Outras dioceses hão­
-de procurar o mesmo clima espi­
ritual. É a auror.t. 

Obras de Assistência! Elas são 
um primado da Igreja. O clássico 
mendigo que pede às suas portas é 
um documento universal; por toda 
a parte os vemos. Eles chegam-se à 
sua Mãe. E nós não temos um 
abrigo adequado! A igreja é, sim, 
chamada a colaborar em todas as 
obras, mas não as tem verdadeira­
mente suas. As Misericórdias são 
laicas. As Ordens Terceiras têm os 
seus mordomas. As Confrarias es­
tão mortas. A Assistência vive no 
Terreiro do Paço. É somente por 
cortesia que os seus representantes 
são cha~ados a presidir, mas não 
estão de maneira nenhuma no que 
é seu. Não riscam. São uma figu­
ra de realce. 

Não temos um sanatório . Não 
temos um ho~pital. Não temos uma 
estâncià'. . ·ada aonde se dê pão. 

mos que comer. Os tilhos estavam. 
ali a ouvi1•, , mas n.ão entendiam. 
nada. Eles cuidam que a vida é 
natu1'almente assim. A mãe entra 
numa alcova e mosit'a uns tan•a­
pos aonde deita as c1•ianças à noi­
te. Vendera o be1•ço por 25 escudos,. 
mas o comprador, por pena, deu­
-lhe frinta e ofo•a de quilo e 
meio de pão e uma adubadela. 
Estou usando palav1•as da mãe; a 
te1•rf.vel eloquen.cia dos Pobt•es: uma 
adubadela. 

Cheguei ao nosso La1• a horas 
de comer. Estavam. t1•inta rapazes 
à mesa. Comi com eles. No final, 
chamei os vicentinos. Contei-lhes. 
Nós tinhamas uma cama-be1•ço que 
um senho1• do Po1•to nos de1•a; era 
do seu filho. Também, naquele, 
dia, po1' sorte, se 1•ecebeu um g.t•an­
de pacote de 1•oupas de cama, pa1•a 
cs pob1'es da Conf,el'encia, aonde 
n.ão faltava um coberto1•! Licínio 
estava p1•esente. Ele sabe onde ha­
bita esta lamília. Sopa no me1,­
disse1•am todos à uma. E o 1•esto 
tá se sabe ... 

E' tudo de outros poderes. Deixa­
mos-lhe o melhor argumentol 

Como nos havemos nós de de­
fender amanhã da invasão crescen­
te, como? CGm a possa doutrina? 
Mas é ela precisamente que nos 
condenai Com a nossa força? A 
d 'eles é maior. Coragem? Eles vão 
até à morte. Só temos um remédio: 
obras sociais a andar. Elas são a 
única arma que desarma. Abrir as 
portas das nossas instituições, aon­
de eles possam ver oseusemelhan­
te de cara lavada e barriga cheia. 
E nós não temos nada disto ! Fáti­
ma não supre. 

Em boa hora se fugiu à ide~at 
desde o começo, de fundar uma con­
gregação religiosa de padres para 
a Ob1 a da Rua; e desta sorte é elat 
a Obra da Rua, ull}a obra social 
da Igreja, aonde os nossos Bispos. 
estão em sua casa. A única, hojet 
em Portugal. Nós somos dos nos~ 
sos Bispos e Eles são da Obra. Não 
temos voz. Não temos privilégios: 
nãousa,nhábzto. Não jazem votos. 
Não têm residência. (Constituições 
intimas da Obra .) 

Somos os desamparados; nem 
família, nem amigos, nem interes­
~es, nem campos. nem nada; (idem). 
Trabalhamos assim mais. Produzi­
mos melhor. Acendemos fogueiras . 
Libertamos o Evangelho. Fazemos. 
barrela. 

Os coxos andam. Os cegos vêcb. 
Os surdos ouvem. Os oprimidos 
recebem a Boa Nova ; e felizes os 
que se não escandalizam com aqui­
lo que nós fazemos e dizemos. 
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fJJ,A dias apareceu-nos na casa dade. O raprr,z ainda não saiu de 
Coimbra. E pedincha do «tostão­
zinho». E depois um desprÉezo do 
trabalho. E' a vadiagem. a ca-
~~- 1 

Que todas as pessoas de bem 
nos a;udem a solucionar estes 
casos. 

de Coimbra um rapaz de 18 
anos, vindo do concelho do Cara­
mulo. Tinha todos os predicádos 
do rapaz da rua: magro, esfo­
meado, sem fam ília, o pai não 
sabe quem é e a mãe.faleceu; ro­
to, cabelo comprido, se111: trabalho, 
sem dinhei?'o e nunca andou na 
escola. '!,INHA chegado da quinta e, co-
, ' Tinha todas as e qualidades » mo estava a chover, não vi-

para entrar nas nossas casas, nJ:a em condições de aparecer a 
mas não pode entrar, não temos nznguén:. Nesse momento che$a.­
o suficiente para os que já cá te- { vam dozs «espadalhões». ~rasilez­
mos e ele tem f 8 anos, e já pode ro~ e um dos senhores dzrtge-sç_ a 
procurar trabalho. mim a perguntar se eu é que era 

Demos-lhe de comer e despe- o substituto do Snr. P .e Américo 
di-o. e eu di~se que podia ser. Mesmo, 

Passados três dzas o . rapaz. naquele estado j01am feitas as 
apareceu-me outra vez: deixe-me apresent~fões e eu vi que es~ay;a 
ficar na casa ando cheio de fome. em famzlza. Eram duas jamzlzas 
Tenho dormido debaixo· dumas tá- portuguesas de visita à Pátria, 
buas velhas·duma casa que andam acompanhados de um Snr. Dou­ª fazer, ninguém me dá trabalho, tor da _linda 71ila de Chão de Cou­
procurei todos os quarteis para ce, muito amigo do Snr. p_e Amé­
entrar como voluntário, mas não rico e da obra, que não os quis 
me aceitam, não sei ler. · deixar partir sem verem a obra do 

Isto me dizia o rapaz no meio gaiato. . 
duma praça e eis que chega um Começamos a visita pela cabe­
dos nossos, de 11 anos, com exa- ça da casa: a nossa capela. E' 
me e já empregado e quando lhe ali que está o maior Amigo. A 
disse que aquele rapaz queria fi- nossa capela é um encanto na 
car em nossa casa, mas que não sua simplicidade e arranjo. Ajoe­
podia, pois não tinhamas cama lharam puseram as mãos e ora­
para ele, o nosso olhou para mim ram. Duas f amilias cristãs já se 
e torna, mas seguramente diz: eu vê: um dos chefes de família é di­
dou-lhe a minha cama e fico em rigente duma Conferência de S. 
qualquer lugar, mesmo no chão. Viçente de Paulo em Santos e 

Eu caf das nuvens, ainda não outro foz da comissão promotora 
estou habituado a ver actos tão da viagem do Snr. P .e Américo 
heroicos. Isto é o cúmulo. Aquela ao Brasil. Continuamos e eu não 
criança orfã também, deu-meuma quis tirar o melhor da visita que 
lição como poucas. Mandei-os é o papel dos nossos cicerones. 
ambos para casa e o rapaz ficou São as coisas deles. E' o amor 
até ao outro dia e dei-lhe alguma àquilo que é seu que os fáz mais 
coisa para a viagem e ele partiu. entusiasmados . . Foi o Zé das Bo· 

Eu fiquei tnste a olhar para las. Viram tudo; as nossas por­
ele, a pensar o que poderd vfr tas estão abertas a todos. Na pas­
a ser aquele rapaz; um malfeitor, sagem pelo escritório pergunta­
um homem de bem? Mas teve que ram · se podiam deixar alguma 
ir embora e o coração ficou-me a coisa e desobrigaram-se todos com 
sangrar. O que mais nos custa muito amor e muito carinho fi­
neste campo é não podermos so- cando em cima da mesa cinco no-' luci.onar estes probkmas que serão tas dl" cem. . 

;~~~;~;r;~to~;~~;;;M(l;ra;~a ;º;~;~;;;; 
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O NATAL 

NA quinzena transacta apelamos 
no sentido de nos ajudarem, 

para oferecermos a consoada aos 
nossos pobresinhos. Pois bem; já 
compramos batatas, azeite e ba­
càlhau. O que isto não será em 
casa deles; alegria das alegrias! 
Fazê-los passar a Noit{! sem as 
tradicionais batatinhas com baca­
lhau? Os nossos, esses não. Mas 
quantos e quantos não passarão, 
por esse mundo de Cristo . .. Fica­
mos depenados , não resta dúvida, 
mas consolam o-nos de ,entregar a 
~onsoada. Nada menos de 13, ca­
bendo a cada bico: cinco quilos 
de batatas, um bacalhau dos gran:. 
des e sete decilitros de azeite i lá 
não é mau.. . ·· 

Ainda ontem- isto é vulgar ­
fomos chamados à a tenção. Que­
rem saber porquê? V ou contar. Na 
casa do tuberculoso do monte de 
Calves, não há de c'omerl. .. Tuber­
culoso e por cima da doença, a 
fome! E mais outro. E ' o Snr. 

· Dias. Aquele. que os !ilhos botaram 
quasi ao despreso. Eles são mui­
tos ... Sim, recordam-se certamen­
te; em casa desse velhinho sofre­
-se do mesmo: fome! E queixa-se: 

·. 

agora acabou-se o milhão, (as es­
folhadás), não tenho pra comer! 
Se sofresse só daquela doença, 
que já bastava, mas atrás dela vêm 
outras perigosas . .. Tem reumatis­
mo; e disse-me, quando cheguei a 
casa ao visitá-10, que por causa da 
doença, pensava em guardar os 
cinco mitreisinhos que possuía ... · 

Como passariam estes pobres 
do Senhor, a Noite do Seu nasci- · 
mento? As provas são evidentes ... 
Por isso, nós lá iremos-a casa de­
les levar o que lhes cabe, do nos­
so poucochinho. Sentiremos, evi~ 
dentem~nte, a sua alegria; e sabo- . 
rearemos aqueles minuto'sintimos. 
O pobre gosta. Ele sente a neces­
sidade de expandir os impulsos ge­
nerosos do seu c<:>raçã'o. Sente-se 
amado e quer amar; isso sim. 
Amor com amor se 'paga , é verda­
de. Mais; dizia-me o Snr. Dias, 
ta,mbé~, ainda há bem pouco tem­
po: gósto tanto de fa lar consigo ... 
E falamos; tanto, tanto, que nos 
esquecemos por minutos. .. · 

Ora. nós com o Natal fi camos 
depenados e para que tenhamos 
crédito novamente, vamos ver o 
que os nossos costumados e ami­
gos leitores , fazem o favor de nos 

com seu naco de pão e sardinhas 
assadas. 

As horas das merendas são 
horas únicas dentro das nossas 
casas. Oh alegria! Oh animação! 
Os senhores olham, admiram e 
exclamam: andam todos tão gor­
dinhos e córados! E uma das se­
nhoras, chamando a minha aten­
ção para @ seu filho, diz: olhe o 
meu filho e nós com todos cuida­
dos; ele precisava de vir para aqui. 
A senhora, olhando para o seu, 
ficou com inve;a dos nossos : todos 
são gordinhos e córados. Aqui tu­
do é sádio, doentes vêm eles para 
cd: arpuro, água f resca, trabalho 
obrigatório, alimentação cuidada e 
forte. 

Â despedida eu ouvi das suas 
bocas: feliz a hora em que nós 
viemos visitar esta casa; vamos 
muito satisfeitos; nós vamos con­
tar maravilhas por toda a parte. 
Sim, senhor,· pois que contem pa­
ra que todos conheçam; o Evan­
gelho deve ser prégado em toda a 
parte e isto é o Evangelho. 

ê) que n(Js vão dando: cincoenta 
e mais vinte para a Conf eren­

cia do Zé sem mais nada do Por­
to. Este senhor veio para assistir 
em Coimbra ao desafio entre a A­
cadémica e o Boavista. Deixou o 
jogo e veio ver. Ele já conhecia 
todas as casas, menos esta. E' o 
amor, é a dedicação e quando es­
tes dois predicados se juntam, tu­
do cai perante eles; até a bola ... 
Há ainda quem duvide do futuro 
da obra. Com generosidade assim, 
nada há que recear. Isto é garan-
tia. · · 

Mais cem; e mais vinte; e o 
mesmo de um sou evangélico, 
mas Deus é o mesmo. Mais de 
vez em quando grandes carapu­
çada$ de peixe que os senhores do 
grémio de Miranda mandam bus­
car. Nós vamos logo. 

Mal o telefone avisa, logo apa­
rece um grupo de cabazes ·às cos­
tas; prontos a ir buscar. Ch,ame 
sempre! PADRE HORÁCIO 

oferecer, para cobro da despesas. 
Não se esqueçam; o que for para 
bem dos pobres, Deus · pagará. E 
paga com certeza. 

O QUE RECEBEMOS 

DIAS depois de redigirmos a nos­
sa pena de não recebermos 

donativos para satisfação das. nos­
sas dívidas, o Senhor se lembrou 
de nos contemplar. Confiamos tam­
bém na vossa pronta generosidade, 
claro. Temos de ter confiança, 
mas· confiança ilimitada. Se damos, 
teremos evidentemente de receber. 
E assim foi. Recebemos . Mas para 
grandes males, grandes remédios. 
E o remédio de facto foi precioso; 
são 500$00 dum S enhor dum ar­
mazém importante de· solas e ca­
bedais, dessa Invicta Cidade, que 
faz da nossa Obra, a menina dos 
~eus olhos; é o Porto, a cidade 
inexgotável do Bem. Apitamos e o 
dito generoso sacou de meio quilo 
para nós, e outro ·meio para os po­
bres do Barredo. Obrigado ,.- Sor . 
Ventura. Daqui lhe lançamos os 
nossos agradecimentos . O cortejo 
continuou; não extagnou aqui , foi 
rpais longe. E vieram roupas ; ro;i:i­
pinhas para os que nã.o as t êm 1 
Desde uma ponta à outra todos se 
queixâm do mesmo mal: r oupas . 
E venham elas todas; que serão 
sempre bem recebidas. Assim ve-

1 

mAIS dos Funcionários da Jun­
ta da Marinha Mercante 
141$00. Mais uma subscrição 

entre empregados de um Banco 
197$00. M~is um carregamento de 
línguas de bacalhau, consignado à 
Casa do Gaiato, por um senhor_ de 
Ilhavo. Um carregamento -sim se­
nhor. Foi o nosso carro e os nossos 
bois pintos a Cete!T em sido aqui 
um delírio, e está para render; ~ 
um carregamento! Ele linguas na 
mesa dos senhores, na mesa das 
senhoras, na mesa d'os três refeitó­
rios linguas aos doentes. Ele de 
caldeirada, ele com batatas, ele 
com arroz;-um verdadeiro sucesso! 
Que o senhor faça boa viagem na 
próxima safara; que acace muito 
peixe, que traga muitas línguas e 
que torne cá. · 

Já agora, por carregamentos, 
também quero falar num de mor­
celas d'Aroucal Sim senhor; entre 
muitas e muitas morcelas que te­
mos aqui recebido, chegou ontem 
um carregamento, de mando dos 
donos da Doçaria Palace, aonde 
se deu o incidente com um en­
genheiro da Suíça. Um carrega­
mento' Tenho partido e repartido e 
comido. Ando consolado. E' o Bar­
redo. A gente apanha muita pan­
cada, sim. Não dos pobres; esses 
não nos fazem mal. E' das más 
línguas. As de bacalhau são bem 
melhores! Você é um impostor. 
Você é um vaidoso. Você é um 
perdulário. As cartas fervem. E• 
cá engulo tu~lo e por cima vai 
uma morcela; uma morcelinha. 
Ando consolado. 

ivlais cinco centos para o Bar­
redo, de alguém. 

Mais eu que fui a Lisboa, via 
Pedras Rubras, e ao descer na 
Portela, a hospedeira do é\Viã,o, a 
Sara, fez-me entrega de uma quan­
tia dos tripulantes e dos passagei­
ros. Mais eu que regressei de Lis­
boa, via Portela, e ao descer nas 
Pedras, a Ana e um passageiro, 
quizeram fazer as horas da viagem; 
para os seus rapazes. E na capi­
tal, também encontrei .. . Glória a 
Deus e só a Ele honra, e glória. 
Tudo o mais é Cisco. Mais a Lydia. 
Mais mil escudos de Moçâmedes 
de Maria R9gélia e Jor~e Manuel. 
Mais 50$00. Mais ioo~oo de uma 
promessa Mais 50$00 sendo 25$00 
para o ' Barredo e 25$00 para a 
Conferencia de S . Vicente de Pau· 

(Continuaçao 4. ªpágina) 

nham.. . Imaginem o que não é o 
frio sem um contra que o suste­
nha! Neste caso, agasalho. Para 
prova fui ontem visitar um dos 
pobres ex traordiná1'ios; aqueles 
que trabalham -e vem a doença .OU. 
o dest mprego e tudo vai por água 
abaixo ... Ele era fome, frio, todo 
o corolário ... Os filhitos gemiam! 
Perguntados, era o frio e a fome!. .. 
Enfim , sem agasalhos e mantimen­
tos não há corpo que viva . Somos 
feitos de carne e ela ralha. .. Por 
isso obr igado M. e M.; brevemen­
te faremos a distribuição delas. Já 
nos passava da memória ~acusar 
recepção do vão também alguns 
escudos, poucos. Sim senhor, m-gi­
to ou pouco tudo vale. Ora porque' 
não, muitos poucos fazem muito? 
O seu .pedido foi satisfeito. Obri­
gado uma vez mais. 

Por boje é isto. Um momento; 
mais 20$ 00 para o doente que es­
tá a tomar est reptom1cina . .. Snr. 
Simplicio, eles cá chegaram e, co­
mo muito gosto terá, encerra hoje 
a fila · ·dos que se lembraram dos 
nossos pobres. Obrigado a todos. 

J. M. 



AQUI, llSIOl ! 
O carteiro passa aqui todos os 

dias com dois grandes lotes 
de cartas: um com encomendas de 
papel para a fábrica da Abelhefra1 

outro com pedidos dirigidos à Ca­
sa do Gaiato. Vêm de toda a par­
te, até da Presidência da Répu-
blica. · 

Tenho aqui umas poucas do 
Limoeiro. E' um recluso que pe­
de protecção para a mulher e fi­
lhos que deixou ao desamparo, na 
terra. Primeiro vieram as cartas 
dele, depois a mãe já vélhinha a 
chorar a desdita da nora e dos 
nétinhos, a seguir, a esposa e uma 
das criança5, finalmente apresen. 
tam-se três homens, de mãos ca­
lejadas do rude trabalho de serra 
em que -yivem. · 

. «Somos três chefes de família, 
chzem, mas, se fosse necessário, 
estaria aqui toda gente da nossa 
aldeia. Como chefes, sabemos 
quando a vida nos custa para vi­
vermos sem vergonha do mundo. 
Temos de trabalhar muito, e , 
mesmo assim , Deus sabe as pri­
vações por que passamos. Que 
dirão aqueles que não têm quem 
lho ganhe? Não podemos assistir 
de braços cruzados à desgraça 
que caiu naquela família, depois 
que foi preso o chefe que a sus­
tentava. Vimos pedir a sua inter­
venção.» 

Até àli eu ia repartindo com 
os infelizes as esmolàs que nos 
dão; entendi que era a hora da 
Justiça e não da Caridade, tantó 
mais que sabia que o recluso an­
dava a trabalhar. 

Não me era ditícil desfiar uma 
série de.argumentos convincentes, 
e apresentar muitos casos de fi­
lhos de reclusos que temos debai­
xo das nossas telhas. Lembrei por 
exemplo aquele pequenito que es­
tava com a mãe na Cadeia da Fi­
gueira da Foz. 

Vicentinos de lá, apresenta­
ram-nos o caso, pediu-se a protec­
ção do Patronato das Prisões, 
m~ este não pôde interessar-se. 
Apésar disso a criança veio. Deu­
-se-lhe uma caminha nova. Altas 
horas da noite, o pequeno levan­
tava-se e ia passar o resto da noi­
te, na casota do leão, enrolado 
num saco. Era o hábito de acom­
panhar a mãe, agora entregue ao 
Governo por furtos inumeráveis, 
quando nas horas , vagas do seu 
latrocínio, descansava em escon­
derijos desconhecidos; era também 
o medo· dos lençoes que são obj_ec­
to de espanto de muitos que nos 
chegam. , · 

Já lá vão quatro anos, e nin­
guém, senão os vicentinos, per­
gunta pelo rapazinho. 

Isto e muito mais disse aos Se­
nhores que tiveram a paciência 
de me ouvir, lamentando eles não 
terem verba e eu, o tempo perdi-
~o. . 

Queria parecer-me que um Es­
tado nunca devia mostrar fraque­
za, sobretudo quando .se lhe pede 
pão para uma criança indefesa. 

Se todos os recursos do País 
não chegam já para matar a fome 
do corpo e do espírito àquela 
criança, muito pobre é o país ou 
muito longe anda a Justiça distri­
butiva. 

Não sei qual das calamidades é 
maior. . 

Continuei a repartir as esmolas 
que nos dão; nem só os que alber­
gamos são filhos de Deus ... 

Mas agora a me~alha tem ver· 

so. São os de cima que descem 
até nós, num pedido insistente. 
Querem que abramos as portas a 
quan.tos filhos de reclusos ne­
cessitam de amparo. 

A. ideia é simpática, e revela 
interesse e dedicação de quem a 
apresentou. As portas estão aber­
tas, sim; mas, o que não temos é 
lugares à mesa nem camas vazias. 
Somos nós quem temos d~ lamen­
tar a impossibilidade de aceitar a 
oferta. Todos temos, de comum, a 
aspiração de dar a cada infeliz 
aquilo a que tem direito quanto 
mais não seja, o pão; o que se não 
vê é a possibilidade de o fazer. 
Por isso voltamos a lembrar a 
quantos esperam há muito um 
sim para o pedido que apresenta­
ram, que não desanimem, e que 
também nos não levem a mal a 
confissão da nossa incapacidade 
para darmos solução a todos 
eles. 

PADRE ADRIANO 

Carta 
{Continuação 3.ª pâgina) 

Vós não vêdes, no dia a dia, 
. nas paredes estreitas da Casa do 

Gaiato. 
Mas, para além dess.a peque­

nez aparente do vosso dia a dia, 
projecta-se já no egoísmo do se­
culo, como um facho de luz, que 
me faz .lembrar aquele facho que 
Nossa' Senhora em Fátima, mos­
trou' aos videntes. 

. Luz que tem aberto muita alma 
encerrada, que tem feito conver­
sões de almas desviadas e que tem 
facilitado a expiação de muitos 
pecados. 

É a soma de tudo isto, que se 
traduz no dinheiro que corre pa­
ra aí, para a Casa do Gaiato, das 
orações que vos são oferecidas, 
do pão que cada vez alimenta 
maior número, num milagre iden­
tico ao de Nosso Senhor. 

· Rapazes\ fazei-vos homens, mas 
tende sempre no espírito o amor, 
dos rapazes que atrás de vós vi­
rão para a Casa do Gaiato. 

üs que sofreram como eu, e ho­
je com a misericordia de Deus, têm 
de dizer o que sentem e dizem-no 
ou devem dizê·lo, sem respeitos 
humanos, sujeitos até a serem 
considerados loucos! 

Do que nós necessitamos 
{Continuação da terceira página) 

lo do Lar do Porto. Entendido. 
Mais do Porto para o pão vosso 
de cada dia. Mais uma oferta de 
100$00. . 

Os senhores fabricantes de fla­
nela que todos os anos se costu­
mam lembrar de I)ÓS, não se esqlfe· 
çam neste. Nós estamos cá e so­
mos cada vez mais e precisamos 
muito para camisas. O Carlos Ina­
cio, actual chefe de S. João da Ma­
deira, já me acaçou uma peça. .o 
padre Horácio de Coimbra, tam­
bém fez o mesmo. Os senhores 
lembrem-se da gente. E mais na­
da. 

~CJIM BRA 
JÁ recebemos uma cama duma 

Senhora que já por muitas vezes cor· 
respondeu da. mesma maneira para 
as nossas casas. Ela é com brinque­
dos; ela é com roupas; enfim ela com 
tudo. 

D esta vez foi prá conferencia; a 
cama que esta senhora deu vai-se dar 
o seu destino, vai pr6 pobre mais 
necessitado. 

Na casa do Castelo têm deixado 
todos os meses um envelope com 
uma certa quantia. 

E a filha do Snr. Dr. Cabral man­
dava dizer para por a assinatura em 
dia. 

O meu emprego ainda não fechou: 
é na R. Ferreira Borges, 123-. «Casa 
dos Edredons». 

JOGAMOS com «Os Académicos 
da Cumeada,. , e fomos derrotados 
pela primeira vez por 4-2. Os golos 
foram marcados; pelo vencedor Alí­
pio (2). Carlos (junior do União) e 
Raul. 

Pelos nossos marcaram Luís e 
Ernesto. · 

Segundo jogo, agora com «Os 
Ardinas» em que mandamos pró cam­
po jogadores que não sendo todos 
do primeiro time, saímos vencedores 
por um resultadc expressivo de 8-2. 
Os nossos golos foram marcados por · 
Bucha (3) Leiria (2) Zé Maria (2) e 
Ernesto (1). ' 

Agora que já não estamos «inven­
cíveis» ... Não temos bola ... 

E.STIMADOS leitores vem aí o 
Natal, o dia e~ que os nossos rapa­
zes esperam nao para comer as ba­
tatas. nem a,s filhoses, mas sim a ale­
gria do dia do «Nascimento de Je-. 
sus>. ' 

Todas as fam(lias se juntéJ,m pa­
ra comemorar o dia do Nascimento 
do Criador: 

Portanto estimados leitor~s os 
nossos !apazes querem b,rinquedos, o 
bolo-rei, e etc. 

Portanto vamos a ver o que há­
·de ser!... 

TEMOS entrado nos campos aon­
de há futebol. Na Associacão Aca­
démica, e no União; têm cedido o 
campo para jogar'mos. · 

Só temos a agradecer aos· direc­
tores dos já citados clubes. 

ERNESTO PINTO 

TINHA ficado a procissão na ca­
sa dos 137 contos. Hoje temos 

uma senhora de algures com 
mil escudos e um senhor de 
Lisboa com metade. E vai àqul 
Lourenço Marques com 100$00. 
Também vão dois Infantes de 22 
e 7 meses. E também vãe o• 
operários duma fábrica de fia­
ção com 200$00: é que como 
opera rios as máquinas são ela nos­
sa simpatia. E a Parede. E Setu­
bal. E um de Algures. 

E um Tenen~ da Armada, 
com pena de ver a procissão 
ainda na rua. E amigos ele Mato­
zinhos com 100$00. Logo a •e-

ITTiranda ·do Corvo 
JÁ começamos a construir mais 1 

uma das nossas obras; já. cá andam 
dois pedreiros a construi-e as nossas 
casas e dois homens lá de fora a abrir 
os alicerces e alguns dos gaiatos a 
tirar terra e a cavar porque teve de 
ir para a fundura de um metro e tal 
para estar ao nível das capoeiras. As 
nossas capoeiras têm algumas aves; 
galinhas, patos, perús e pintaínhos. 

Também já veio há pouco tempo 
um porco da Casa de Coimbra; ago­
ra já. temos quatro porcos. 

A nossa quinta tem produzido 
menos mal. Algumas das nossas ter­
ras têm erva lameira para o boi e 
para a vaca e também para o res· 
tante gado da quinta; outros têm 
couves, favas, tremoços e algumas 
estão para semear. Nós recebemos há 
pouco tempo uma encomenda que 
continha alguns pacotes de sementes 
que nos ofereceu a firma Alf pip Dias 
& Irmão. A estes senhores enviamos 
o nosso sincero reconhecimento e 
muito obrigado. 

JÁ chegou o tempo do frio, e vem 
aí o Natal e nós sem ninguém que 
se lembre de nós. Não é só nas ou­
tras Casas do Gaiato que há gente; 
aqui também existe alguém. 

AS nossas costureiras não têm 
roupa para nos ' dar a vesti'; elas 
vêm-se atrapalhadas por . causa da 
roupa.. Principalmente aos sábados. 
As costureiras têm que fazer uma tro­
ca. A roupa do Domingo tem que ser 
para a semana. No verão sempre nos 
remediamos porque está calor, mas 
no inverno está frio e temos que a:n...' 
dar mais agasalhados. Como os nos­
sos amigos leitores estão vendo é 
favor p'orem os olhos em cima destas 
linhas. . . 

CARÍSSIMOS 1eitc:es há muito 
que não vêm aqui no famoso as no­
tícias da nossa conferencia. E por 
isso aqui vão elas fresquinhas e boas. 
N6s todos os domingos vamos visi­
tar os nossos pobres a fim de lhe ir­
mos- levar alegria e conforto, Eles 
pedem-nos roupas, calçado, panelas 
et,c. E nós não podemos dispor de 
nada. porque não temos. Por 
isso contamos com a generosi­
dade . dos nossos carinhosos leitores 
que nos queiram enviar alguma coi­
sa para. que possamos socorrer os 
nossos irmãos. 

ANTONIO OIL 

guir enfileira um estudante do 
Porto com 150$00 e caminham 

·quatro Tripeiros na marca. E 
uma prestação de Vagos. E um 
Lisboeta com 100$00. Outra vez 
um Tripeiro: antes que 01 gaste 
mal gastos, aqui vão 50$00. São 
pendões; pendões de simpatia. 

Se por um lado gostariamos 
de ver a procissão recolhida, 
por outro, ver-nos-lamos pri­
vados da presença do mais belo 
cortejo que jamais atravessou 
os caminhos do Império. Por 
isso, deixemos andar até quan­
do Deus qulzer. 

Ficamos hoje nos 133.800$00. 


